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RESUMO 

 

O experimento foi conduzido na Embrapa Meio Norte com o objetivo de 

caracterizar o hábito de pastejo de caprinos de ecótipos locais mantidos em pastagens 

heterogêneas no município de Teresina, PI. O período experimental teve duração de 49 dias, 

sendo as primeiras duas semanas para período de adaptação dos animais ao manejo e cinco 

coletas com duração de 3h cada, sendo realizadas uma coleta semanal. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com dois ecótipos naturalizados 

(tratamentos) e cinco medidas repetidas no tempo. As variáveis analisadas foram os tempos de 

pastejo e ócio. Os caprinos destinaram a maior parte do tempo avaliado em atividades de pastejo 

(84,3%), permanecendo apenas 15,7 % do tempo em ócio, o que incluía também as atividades 

de recreação, deslocamento e sombra. Não houve diferença significativa (p>0,05) entre os 

ecótipos observados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: comportamento ingestivo, ócio, pequenos ruminantes, recursos 

genéticos 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A finalidade de se estudar o comportamento ingestivo dos animais consiste em 

avaliar a quantidade e o valor nutritivo da dieta através da eficiência alimentar do animal, bem 

como estabelecer a relação entre o comportamento e o consumo voluntário, para obtenção de 

dados que impliquem na melhoria do desempenho animal (VELOSO FILHO et al., 2013). 

Segundo Carvalho et al. (2009), para garantir a sobrevivência no ambiente e interagir com estes 

diferentes tipos de estrutura, os herbívoros desenvolveram uma série de mecanismos ou 

ferramentas de pastejo que compõem o que se chama de comportamento ingestivo.  O animal 

transmite sinais, via comportamento ingestivo, sobre a abundância e qualidade de seu ambiente 

pastoril, que, se utilizado para ponderar ações de manejo, pode se tornar uma importante 

ferramenta de gestão do animal no pasto.  

Os animais podem apresentar comportamentos de pastejo diferenciados de acordo 

com a espécie de gramínea e o manejo imposto, pois estas podem apresentar disponibilidade de 

forragem e características estruturais diferentes (ZANINE et al., 2006).  

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento de pastejo 

dos ecótipos Nambi e Marota, em pastagens heterogêneas composta de capim-andropogon, 

plantado em faixa e pastagem nativa na bordadura, em Teresina-PI. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na Embrapa Meio Norte, localizada na Av. Duque de 

Caxias, bairro Buenos Aires, Teresina, PI, situada a 5°01’53” Latitude Sul e 42°47'54" 

Longitude Oeste, com altitude média de 70 m. O clima, conforme classificação climática de 

Köppen, é AW’, (tropical chuvoso de savana com inverno seco e verão chuvoso). 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) com 

dois tratamentos (ecótipos naturalizados Nambi e Marota) e cinco medidas repetidas no tempo 

(repetições).  

Foram utilizadas fêmeas caprinas adultas Marota e Nambi, com peso vivo médio de 18 Kg. O 

período experimental teve duração de 49 dias, sendo duas semanas para período de adaptação ao 

manejo, contando com a presença dos observadores e cinco coletas de dados experimentais, 

sendo uma por semana. A coleta teve duração de 3 h cada, nos intervalos das 8:30 às 10:30 e 

das 15:00 às 16:00. Fora dos horários de avaliação, os animais permaneceram em baias cobertas 

com telhas de cerâmica com piso suspenso e ripado (pernoite), onde recebiam suplementação à 

base de silagem de milho.  

As atividades desempenhadas pelas cabras (pastejo, ruminação, deslocamento e ócio) 

eram anotadas em quadros etogramas. Previamente às avaliações do comportamento, os 

animais-teste foram marcados com colares de diferentes cores para facilitar a identificação. 

Junto dos animais avaliados, foram incluídos outros caprinos, objetivando promover a 

socialização dos animais. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Observou-se que os animais empregaram mais de 84,3% do tempo absoluto de 

observações em atividades de pastejo (Tabela 1). Não houve diferença significativa entre os 

grupos Marota e Nambi (p>0,05). Parente et al.(2005) ao avaliar o hábito de pastejo de caprinos 

da raça Saanen em pastagem de Tyfton 85 (Cynodon spp.) observaram que os animais gastaram 

70% do tempo apenas para o pastejo, tempo levemente inferior ao observado neste estudo com 

cabras localmente adaptadas. 

 

Tabela- 1. Tempo de pastejo observado (min) e (%) em caprinos localmente adaptados em 

Teresina, PI 

 

Ecótipos Tempo Pastejo (min) Pastejo (%) Teste F 

Marota 150+22 83,5 0,747 

Nambi 153+20 85,2  

Geral 152+20 84,3  

 

Pelo fato das observações terem sido realizadas em intervalos curtos de pastejo, não foi 

detectada a ocorrência de atividades de ruminação na ocasião das avaliações. Esse 

comportamento pode ser normalmente atribuído ao fato do animal utilizar o período noturno, 

bem como os horários mais quentes para ruminar o alimento que foi consumido durante o dia, 

onde a atividade de pastejo é mais intensa (ZANINE et al., 2006). 

Para o tempo despendido em ócio, observou-se que os animais permaneceram 17,8 % 

do tempo de avaliação exercendo tal atividade, que incluía também as ações de recreação, 

deslocamento e sombra. Veloso Filho et al. (2013) avaliando o comportamento de caprinos em 

pastagem de capim-Marandu manejado sob lotação rotacionada no Piauí, observaram que aos 

43 dias de rebrotação da pastagem, o tempo de ócio e de ruminação foi mais elevado, 

correspondendo a 22,65% do tempo avaliado. Segundo estes autores, o comportamento de 

pastejo com maior tempo de ócio pode sugerir que os animais atingiram a saciedade mais 

rapidamente, o que resultou em menor deslocamento e maior tempo de ócio.  
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Em relação ao ecótipo, não foi observada diferença significativa (p>0,05), mas 

observou-se uma tendência de maior atividade de pastejo na Nambi. Essa observação pode ser 

atribuída ao fato de caprinos Nambi, serem muito ativos e detentores de elevada vivacidade 

(ARAÚJO et al., 2008). Em contrapartida, caprinos do ecótipo Marota são animais altamente 

rústicos, bem adaptados a ambientes com baixa disponibilidade de alimentos (BARROS et al., 

2011). Uma vez que a atividade de ócio correspondeu também ao tempo em que os animais 

permaneceram na sombra, essa observação pode ser ainda atribuída a maior tolerância ao 

estresse térmico.  
 

 

CONCLUSÕES 

 

Em Teresina, Piauí, os caprinos localmente adaptados mantidos em pastagens heterogêneas 

destinaram a maior parte do tempo ao pastejo, interposto por curtos períodos de ócio.  
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